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ABSTRACT 

Biological Aspects of He dy lepta indica ta (Fabricius, 
1775) (Lepidoptera-Pyralidae) in Soybean (GZ.yaine max 

(L.) Merrill) , under Laboratory Conditions 

The populations of HedyZ.epta indicata (Fabricius, 1775) 
are increasing on soybean crops in the region of Jaboticabal, State 
of são Paulo , Brazil, in the past years . Along with other lepidop 
terous pests of soybeans, H. indicata has caused serious defoli~ 
tions which has decreased the crop productivity. 

Although H. indicata attacks many cultivated plants, mainly 
leguminosae, there are very few works concerning to this insec t and 
its biology are relatively few. 

Because of the mentioned reasons then a research was car 
ried out in arder to study some biological aspects of H. indicata-: 

The study was dane under laboratory conditions with control 
led of tempe rature and relative humidity (23 ± 3°c and 75 ± 107. RH) 
and the larvae were fed with soybean leaves of the variety UFV-1. 

The r esu lts obtained were as follows: the mean incubation 
period is 4 . 36 ± 0.16 days and number of eggs per female is 320.25 
± 61.62; mean viability of eggs per oviposition is 60.707., being 
the eggs of the first oviposition more viable; larval stage has a 
mean lenght of 18 . 61 ± 0,58 days, with five instars and the larval 
viability is 367.; mean length of the pre-pupal period i s 1.35 ± 0.07 
days; mean length of pupal pe riod i s 7.67 ± 0 .32 days; pupal viabi 
lity is 82.41%; pre- ovipos ition period average 4.80 ± 0.78 days; 
and the sex ratio is 1 . 12 f emales: 1 .00 males. 

1Departamento de Defesa Fitossanitãria da FCAV-UNESP, 14 . 870 Jabo 
ticabal, SP . 

2 Departamento de Entomologia, ESALQ-USP, 13.400 Piracicaba, SP. 
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INTRODUÇÃO 

A evolução da cultura da soja no Brasil destacou- se a paE_ 
tir de 1960, apresentado desde então uma substancial taxa de cres 
cimento anual, fato este que coloca atualment e nosso país como um 
dos principais produtores desta leguminosa, sendo que dentre os es 
tados brasileiros, o Rio Grande do Sul destaca-se como o maior pr~ 
dutor. 

A produtividade da cul tura da soja no Brasil, em muitas 
ãreas onde seu cultivo é extensivo , deixa muito a desejar, e isto 
se deve a uma série de fa t ores, dentre os quais destacam-se as pr~ 
gas . 

Com r elação aos insetos que atacam a s oja, as lagartas têm 
se mos trado bastante nocivas ã cultura, sendo que na r egião de J a 
boticabal , SP, além da ocorrência normal-de Anticarsia ger,.11ata'lis 
Huebner, 1818 e de espécie do complexo Plu.sia, destacou-se nos anos 
agr í colas de 76/77, 77/78 e 78/79 o piralÍdeo Hedylepta i ndicata 
(Fabricius , 1775), que vem de ano para ano aumentando sua densida 
de populacional na citada cultura . 

Poucos foram os trabalhos realizados com a referida espécie 
e nesse sentido pode- se citar : BRUNER (1931), COELHO & MENEZES 
(1969) e CHAGAS (1974) os quais fornecem dados a respeito da morfo 
logia de H. indicata ; CHERIAN (1929), MAMMEN & JOSEPH (1965) e CAR 
VALHO & ARRUDA (1968) que obtiveram alguns parâmet ros r elativos a 
biologia desta praga ; enquanto que Fennah (1947) e Wille (1952) ci 
t ados por COELHO & MENEZES (1969), e CHANG (19 69) menc i onam algumas 
recomendações sobre o controle químico de H, indicata. 

Devido ã s suscintas e escassas referênc ias sobre a bi ol ogia 
deste inseto, tanto no Brasil como no exterior , procurou-se no 
presente trabalho estudar alguns aspectos biolÔgi cos de H. indicata , 
criada em folha s de soja. 

MATERIAIS E MtTODOS 

O pres ente trabalho foi realizado nos labor atôr ios do Depar 
tamento de Defesa Fitossanitãria da FCAV- UNESP , emJaboticabal , SP~ 
ã temperatura de 23 ± 3° c e umidade relativa de 75 ± 10%. 

Iniciou- se a criação com lagartas e pupas coletadas no ca~ 
po , em culturas de soja existentes nos campos experimentais da FCAV­
UNESP . Tanto as lagartas como as pupas f o ram co letadas di re t amente 
nas folhas ou através do "Método do Pano" (BOYER & DUMAS, 1963) e 
transportadas ao laboratôrio, juntament e com fo lhas, em caixas de 
madeira com tampa telada, para evitar- se a evasão da s lagartas . 
Dessas caixas, as lagartas foram transferidas para placas de Petri 
contendo folha~ de soja, variedade ' UFV- 1', as quais e ram dia ria 
mente substituí das. Por outro lado , as pupas f o ram acondic i onadas 
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em gaiolas de postura atê a emergência, oviposição e morte dos adul 
tos , os quais recebiam como alimento solução de sacarose a 10%. -

Durante o trabalho as gaiolas de postura eram mantidas na 
ausência de luz, pois em ensaios paralelos verificou- se a maior 
eficiência na oviposição quando os adultos eram mantidos no escuro. 

Para início da criação, foram obtidos ovos em gaiolas re 
tangulares (30 x 40 cm) com armação de ferro e reves tidas de "voilTT 
branco , no interior das qua i s dependuravam-se tiras de papel sulfi 
te onde as fêmeas realizavam suas posturas. -

Os ovos obtidos nessas gaiolas eram transferidos para pl~ 
cas de Petri, onde ocorria a eclosão das laRartas, sendo que para 
se evitar o dessecamento dos ovos, e consequentemente obter- se a 
máxima viabil idade, mantinha- se o papel constantemente umido. 

a) Estágio de Ovo 

Para determinar-se o numero de ovos e de posturas por fê 
mea, bem como a viabilidade dos ovos por postura , foram colocados 
vinte casais de H. indicata isolados em gaiolas cilíndricas de P. 
V.C., com 20 cm de diâmetro por 30 cm de altura , revestidas inter 
namente e nas extremidades por papel sulfite , onde as fêmeas colo 
caram seus ovos. As posturas ob tidas f o ram transferidas para placas 
de Petri, onde ficaram atê a eclosão das lagartas, obtendo- se assim 
o numero de ovos e de posturas por fêmea, bem como a viabilidade 
dos ovos . 

Por outro lado, para a determinação do período de incuba 
çao utilizaram-se 700 ovos, os quais foram mantidos em placas de Pe 
tri e inspecionados diariamente atê a eclosão das lagartas. 

b) Estágio Larval 

Trezentas lagartas recêm- eclodidas foram mantidas indivi 
dualmente em caixas plásticas com 5,0 x 2,5 x 2,0 cm de dimensões. 
No interior desses recipientes mantinha-se um pequeno chumaço de 
algodão umidecido com a finalidade de manter a turgescência das fo 
lhas de soja que serviram de alimento para as lagartas e que eram 
diariamente substituídas. 

O período larval foi determinado acompanhando- se o desen 
virnento dessas lagartas, atê e l as atingirem o estágio pupal ou mor 
rerem; com o numero inic ial de lagartas e o numero de i ndivíduos 
que atingiram o estágio de pupa determinou- se a viabilidade larval. 

Um outro lote de 100 lagartas recém eclodidas foi separado 
para determinação do numero de instares e da duração de cada um de 
les, sendo que a verificação do numero de estágios por que passaram 
foi realizada através de med ições diárias da largura da cápsula ce 
falica de 20 lagartas. Com os dados obtidos calculou-se alem do nu 
mero e da duração de cada Íns tar , a razão d.e cresc imento para a es 
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pecie, sendo a mesma confrontada com a lei de DYAR (1890). 

e) Estágio Pré-pupal 

1982 

O estágio pre- pupal foi determinado acompanhando- se o desen 
volvimento das 300 lagartas referidas no item b, sendo seu iníciO 
caracterizado pela alteração na cor das lagartas, atividade bem me 
nos intensa e cessação da atividade de alimentação. O término de 
tal período se verificava quando da formação das pupas, fase esta 
na qual, alem de outras alterações os indivíduos adquiriam colora 
ção marrom, t otalmente contrastante com o verde das pré-pupas. 

As observações dentro desta fase foram realizadas a cada 12 
horas, procurando-se assim delimitar a amplitude e o valor mêdiode 
tal período. 

d) Estágio Pupal 

Assim que as lagartas remanescentes das 300 referidas no 
item b entravam na fase de pupa, eram sexadas (segundo CHAGAS , 
1974) e tinham seu desenvolvimento acompanhado atê a emergência dos 
adultos, determinando- se assim a duração do estágio pupal e viabi 
lidade pupal, bem como a razão sexual da espécie. 

e) Estágio Adulto 

Com os vinte casais relacionados no item a, obtiveram- se os 
períodos de prê-oviposição e de oviposição de H. indiaata, mediante 
observações a cada 12 e 24 horas, respectivamente. 

Com esses mesmos casais obteve- se ainda a longevidade dos 
adultos de H. indiaata. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

a) Estágio de Ovo 

Após o período de incubação que variou de 3 a 10 dias, com 
freqUência mais elevada no 39 e 49 dias, e com média de 4 ,36 ± 0 ,16 
(Quadro 1), ocorreram as eclosÕes das lagartas , sendo que esses da 
dos são semelhantes aos obtidos por KAPOOR et aiii (1973), os quais 
obtiveram para o período de incubação de H. indiaata uma amplitude 
de 3,46 a 10,00 dias. 

Observando-se os dados de oviposiíão de vinte fêmeas veri:_ 
ficou-se que o número mêdio de ovos por femea foi de 320,25 ± 61,62, 
variando de 127 a 585 (Quadro 1), sendo que do total, aproximada 
mente 657. dos ovos foram depositados nas 3 primeiras posturas, das 
8 observadas. Esses resultados se aproximam da media obtida porCH~ 
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RIAN (1929) , porêm a amplitude encontrada difere daquela c itada por 
MAMMEN & JOSEPH (1965), principalmente no limite inferior, que para 
eles foi de 433 ovos por fêmea. 

QUADRO 1 - Período de incubação (dias) e numero de ovos por fêmea 
de H. indicata. Jaboticabal, 1977. Temp. 23 ± 3°c e UR 
75 ± 107. . 

Media 

Amplitude 

Período de incubação (dias ) 

4,36 ± 0,16 

3 - 10 

n9 de ovos/ f êmea 

320,25 ± 61,62 

127 - 585 

A viabilidade dos ovos nas difer entes posturas encontra- se 
no Quadro 2, através do qual pode- se verificar que os ovos das pri 
meiras posturas foram mais viãveis sendo 63,77. e 62 , 67. para a pri 
meira e segunda, respectivamente, enquanto que para as ult imas a 
porcentagem de ecl osão das lagartas decaiu bastante, sendo 42 , 37. 
para a sêtima e 40,27. para a oitava. Quanto a viabilidademêdia, no 
ta- se pelo c itado Quadro que foi de 60,767. . -

QUADRO 2 - Viabilidade dos ovos das diversas posturas de B. indica 
ta, alimentada com solução de sacarose a 10% . Jabotica 
bal , 1977. Temp. 23 ± 3ºC e UR 75 ± 107.. 

Viabilidade (7.) 

Viabilidade 
mêdia (7.) 

P O S T U R A 

63,7 62 ,6 60 , 9 62,7 60,3 57 ,9 42,3 40,2 

60 , 76 

e) Estágio Larval 

As lagartas de H. indicata passaram por cinco instares para 
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atingirem seu completo desenvolvimento, dado este que concorda com 
os obtidos por BRUNER (1931) e MAMMEN & JOSEPH ( 1965). 

Com os resultados de medições das cápsulas cefál icas (Q~ 
do 3) pode-se demonstrar que esse parâmetr o cresceu em progressao 
geométrica, seguindo portanto a r egra de DYAR , sendo que a razão 
média de cr escimento para a espécie em questão foi de 1,487 ± 0 , 056 
mm. 

No Quadro 3 observa-se também a duração de cada i nstar lar 
val , sendo 1,85 ± 0 ,22; 3,10 ± 0 , 25 ; 4,90 ± 0,32; 5,15 ± 0,33 e 
4 ,45 ± 0,31 dias para os 5 instares , respectivamente do 19 ao 59. 

QUADRO 3 -

Estâgios 

19 

29 

39 

49 

59 

Largura média da cápsula cefá lica (mm) , razão de cresci 
mento e duração média de cada •estágio de H. indicata: 
Jaboticabal , 1977. Temp. 23 ± 3°c e UR 75 ± 10%, 

Largura da Cápsula Cefálica Razão de 
Duração 

c resci Médi a (dias) 
Amplitude Média mento 

0 ,231 - 0,281 0 , 256 ± 0,013 1,85 ± 0 , 22 

0,360 - 0 , 471 0 , 391 ± 0,035 
1,527 

3 , 10_ ± 0,25 

0 , 501 - 0,593 0,549 ± 0,024 
1,404 4,90 ± 0 , 32 

O, 782 - 0 , 892 0 , 820 ± 0,028 
1,494 5,15 ± 0,33 

1,121 - 1,368 1,248 ± 0,286 
1,522 4 , 45 ± 0,31 

Média da razão de crescimento= 1,487 ± 0,056. 

Quanto a duração do estagio larval ve rifica- se através do 
Quadro 4 uma variação de 14 a 28 dias , sendo em media 18 , 61 ± 0 ,58 
dias , resultados que discordam dos obtidos por CHERIAN (1929), MAM 
MEN & JOSEPH (1965) e CARVALHO & ARRUDA (1968) , devido provavelmen 
te a diferentes condições ambientais e alimentares utilizados pelos 
autores. Por outro lado, se aproximam daqueles encontrados por BRU 
NER (1931) e KAPOOR et alii (1973), os quais obtiveram, respectivã 
mente, 18-22 e 10 ,60 - 21,57 dias para o período larval de H. iná-í 
cata . 

Outro dado obtido e que se encontra no Quadro 5 é o de via 
bilidade larval e que foi de 36%, sendo que se pode considerar corno 
um valor muito baixo, fato este que sem duvida a tua no sentido de 
a população de H. indicata não ser ainda mais elevada em soja . 
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e) Estágios Pré-pupal e Pupal 

O Quadro 4 mostra que o período pre-pupal variou de 1 a 2 
dias, sendo em media 1,35 ± 0,07 dias, enquanto queoes tãgio pupal 
teve a duração de 7,67 ± 0 ,32 dias, com amplitude de 5 a 14 dias , 
dados estes semelhant es aos encontrados por BRUNER (1931), CARVALHO 
& ARRUDA (1968) e COELHO & MENE ZES (1969) , discordando porem claque 
l es obtidos por Fennah (1947) e Wille (1952), c itados por COELHO & 
MENEZES (1969), os quais verificaram que o período pupal de H. in 
dicata foi de 21 e 25- 30 dias, r espec tivamente. 

Por outro lado, o Quadro 5 mostra que a viabilidade pupal 
par a o inseto em estudo foi de 82,41%. 

A r elação sexual da espécie foi de 1,12 ~: 1,00 ~ s endo 
que MAMMEN & JOSEPH (1965) obtive ram para H. i ndicata uma proporção 
sexual de 1,5 ~ : 1,0 cf. 

QUADRO 4 - Duração media (em dias) dos períodos larval, pre- pupal 
e pupal de H. indicata . Jaboticabal, 1977. Temp . 23 ± 
3°c e UR 75 ± 107. . 

Media 

Amp litude 

Duração da 
fase 

l a rval 

18,61 ± 0,58 

14 - 28 

Duração da 
fase 

pre-pupa l 

1,35 ± 0 , 07 

1 - 2 

Duração da 
fase 

pupal 

7,67 ± 0 , 32 

5 - 14 

QUADRO 5 - Viabi lidade larval e pupal de H. indicata . Jaboticabal , 
197 7. Temp. 23 ± 3°C e UR 75 ± 10% . 

Viabilidade 

Larval 

Pupal 

d) Fase adulta 

36 ,00 

82 , 41 

Os períodos de pre-oviposição e oviyosição de vin t e fimeas 
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de H. indiaata, bem como a longevidade de machos e fêmeas de H. in 
diaata encontram-se no Quadro 6 . 

Verifica- se através dos dados do referido Quadro que o pe 
rÍodo de prê-oviposição variou de 1, 0 - 2,0 dias, com media de 1,60 
± 0,16 dias, resul tado semelhante ao encontrado por MAMMEN & J0 
SEPH (1965). 

O período de oviposição apresentou amplitude de 2 a 9 dias, 
com val or mêdio de 5,80 ± 0,78 dias, enquanto que a longevidade me 
dia observada para os adultos foi de 6,45 ± 0,94 dias para machos 
e 6,25 ± 0,76 dias para fêmeas, com amplitude de 2 - 11 dias . 

O ciclo biológico da praga (ovo- adulto) apresentou duração 
media de aproximadamente 40 dias , dado este que se aproxima dos ob 
tidos por BRUNER (1931) e COELHO & MENEZES (1929) , porem, difere 
daqueles citados por CHERIAN (1929) & MAMMEN & JOSEPH (1965). 

QUADRO 6 - Períodos medios de prê- oviposição e de oviposição de H. 
indiaata e longevidade media de machos e fêmeas alimen 
tados com solução de sacarose a 10%. Jaboticabal, 1977-:­
Temp. 23 ± 3ºC e UR 75 ± 10%. 

Período de PerÍ:odo de Longevidade (dias) 
prê-oviposi oviposição 
ção (dias)- (dias) Macho Fêmea 

Media 1 , 60 ±O, 16 4,80 ± o, 78 6,25 ± 0 , 78 6,45 ± 0 , 94 

Amplitude 1, 00 - 2 , 00 2 , 00 - 9 , 00 2,00 - 11,00 2,00 - 11,00 
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RESUMO 

A população de Hedylepta indicata (Fabricius, 1775) tem 
aumentado substanc ialmente em culturas de soja na região de Jaboti_ 
cabal, SP , sendo que esta espécie associada com outros lepidopteros 
pragas de soja tem causado serias desfolhas, fato este que leva a 
um decréscimo na produtiv idade. 

Apesar de H. indicata atacar muitas plantas cultivadas, 
principalmente leguminosas , poucos são os trabalhos realizados com 
es t e inseto, princ ipalmente relacionado com sua biologia . 

Devido a falta de maiores informações a respeito de dados 
biolÕgicos de H. indicata , conduziu-se o presente trabalho com o 
objetivo de determinar- se alguns desses aspectos. 

O estudo foi conduzido em laboratõrio sob condições contro 
ladas de temperatura e umidade relativa (23 ± 3°c e 75 ± 10% UR)--; 
sendo as lagartas alimentadas com folhas de soja da variedade UFV-
1 e os adultos com solução de sacarose a 107.. 

Os resultados obtidos foram os seguintes: perí odo de incu 
bação = 4 ,36 ± O, 16 dias; número de ovos por fêmea= 320,25 ± 61,62; 
viabilidade media dos ovos= 60,76%; período larval= 18,61 ± 0,58 
dias; número de instares larval= 5; viabilidade larval= 36%; p~ 
rÍOdo pr e-pupal = 1,35 ± 0,07 dias; período pupal = 7 ,67 ± 0,32 
dias ; viabilidade pupal = 82, 41%; período de prê-oviposição=l,60 
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± 0,16 dias; período de oviposição = 4,80 ± 0,78 dias, e 
sexual= 1,12 fêmeas : 1,00 macho . 
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